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P'ara a ciência nã~ há, pois, ten1po a p erder~ E' muito limitado o pra­
zo para 11m estudo mais completo do idioma, das ins titttições e das tradi­
cêes dessa tribo quase extinta . 
., 
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NOTAS 

José D eeke, Das Munizip Blume~au und seine En tw icklungsgeschichte. São 
Leopoldo e Cruz Alta . s.d . Vol. ITL 
Actas del XVII.o Congreso Internacional de Americ anistas. Buenos A ires 
1912. Pág. 64. Citado por C. Nimu endaj ú , Zeitschrif t fiir Ethnologie, Ber­
lün, 1913; vol. 46, nota à pág. 37 4. 
Sir:nões da Sil:7a, A tribo Caingang (índios Bugres,;Botocudo s), R io de Ja­
ne1ro, 1930; pag. 26. 
E' consi derado dial eco kaingáng. N em p or isso se di::ven1 classif icar os Xo ­
kléng como simples horda kainÇTáng. A êste resp eito, Cu rt Ni 1nuendajú, que 
foi dcs maiores conhecedore s do s índ ios do Bras il, escreve u em carta de 
3-11-1944, dirigida a R. F. M ansu r Gu ério s : "Eu creio qu e Schaden teve 
razão quando separou os l(ain ga ng do s Bo toc udos. Sen1 dúvida, a língua 
dêstes é um mero dialeto do Kaingang -vi, porém êst e dial eto é mais dife­
renciado que qualqu er outro, e a cul tura das du as tr ibos apresenta diver­
genci as tão notáv eis que só pode caus ar confu são chama r a ambas pelo 
mesn10 nome ...... " ( V. Bo~etim B·btiográfi cot P ub lica ção da Bibliot eca 
Pública rv1unicipal de São Paulo , ano II, vol. VI, pág. 68 .) 

Francisco S. G. S.chad en 

J.~ ORIGEM DOS HOMENS, O DILúVIO E OUTROS 
MITOS KAINGÃNG 

Os Kaingáng ou Coroados, que há poucos decênios dominavam 
ainda nas terras do oeste paulista, também foram outrora senhores te­
midos das matas e dos campos imensos que se estendem na zona oci­
dental dos três estados sulinos. Hoje estão bastante civilizados, andam 
,?estidos, dedicam-se à lavoura e vivem numa série de postos organiza­
dos pelo Serviço de Proteção aos índios. 

No sertão paranaense, para os lados do Baixo-Iguaç11, onde em 
julho de 1947 passei alguns dias com índios dessa tribo, obtive interes­
santes dados mitológicos q11e em parte coincidem com informes colhidos 
em 011tros grupos kaingáng. O meu inforn1ante principal era um velho, 
João Coelho, que em sua língua se chama Xê. Seu avô era o afamado 
Krim-Tã, um dos principais chefes tribais, cuja memória se perpetua na 
denominação da "Campina . do Cretãt', entre o Chapim e o I911açu. 

Rápida explicação etnológica ajudará a compreender melhor o sen­
tido dos mitos contados pelo velho Xê. Os Kaingáng dividem-se em duas 
metades exógamas e patrilineares, os Kanherú e os Kamé. Os qt1e per­
tencem a uma das metades se consideram irmãos ( "lenglêtt) e chamam 
de cunhados ( "iambrê") aos da outra. Aos Kanherú liçia-se a subdivi­
são dos \,.,.otôro e aos Kamé a dos Venhiky. Tôda a organização social 
dos Kains:Jánq se baseia no d11alismo Kanherú-Kamé, que marca tam­
bém profund~mente a vida religiosa e a mitologia da tribo. 
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Quanto à origem de sua gente, o velho Xê deu-me a seguid e 
plicação: Os primeiros Kaingáng foram Filtón e o "iambrê" dele. . ,_..,. 
veram muito, muito tempo antes da grande chuva que provocou a i 
dação de todo o mundo. Filtón era o chefe dos Kanherú e o outro o do 
Kamé. Vieram do intérior da terra. O chão tremeu e houve um estou 
ro. Enxergaram a claridade e sairam de dentro da terra. A princípio 
eram dois grupos sómente, mas ao chegarem à superfície da terra fize 
ram também a subdivisão em Votôro e Venhiky, por causa das festas 
que iam realizar. 

A oposiçE!o entre os Kamé e os Kanherú assume feição de luta aber­
ta no mito do roubo do fogo. O Kanherú Filtón -- o º dono do fogo",. 
no dizer de Xê -- é vencido pela astúcia de ttm herói da metade dos 
Kamé, que assim se torna o Prometeu da tribo. A título de exemplo, re~ 
produzo esta narração entre aspas, isto é, ao pé da letra e sem corri­
gir a formação das frases, que: não deixa de conferir sabor especial à 
história: '-Filtón pegou o cipó e fez fogo com aquilo. O Filtón era Ka­
nherú. Era um outro companheiro que queria roubar fogo dele para es­
palhar por todo o mundo. Era o mesmo índio ( isto é, era da mesma tri­
bo), mas era Kamé. E queimou o campo para espalhar o fogo para tudo 
o que é nação entre os índios. F'ara roubar o fogo, o Kamé andou ro­
deando a fogueira do Filtón. Quando deu o jeito, êle pegou um peda­
ço de lasca com fogo e saiu correndo. Aí o Filtón foi atrás dêle para to­
mar o fogo. Aí êle entrou numa toca, no chão. Entocou. O Filtón cor­
tou uma vara comprida e cutucou para ver se matava o Kamé. O Kamé 
ficou num beco do chão e a vara passava ao lado dele. Aí êle fechou a 
mão, bateu com a mão no nariz e aparou o sangue com a mfio e esfre­
gou naquele pau com que o Filtón esta,ta cutucando. Depois o Filtón 
puxou o pau para fora. Estava cheio de sangue. Pensou que êle tinha 
matado ê1e. Aí êle foi embora. Depois o Kamé saiu com o fogo e pe­
gou fôlhas sêcas de butiá, fez um feixe, acendeu e queimou o campo. 
Aí que os índios se forneceram com fogo. Todos, dos." 

Xê contou-me também o mito do dilúvio universal: Muitos índios 
morreram na grande enchente que houve por êstes sertões. Escapou só­
mente um casal de irmãos, pequenos ainda. Eram do grupo dos Kamé. 
O casalzinho foi nadando, foi nadando até a uma serra muito alta, que 
se chama Krim-Takré. Os dois subiram ao alto da serra e agarraram-se 
às folhas clãs árvores. Quando baixou a água da enchente, desceram ao 
chão. Casaram-se então os dois, o irmão com a irmã, e os índios torna­
ram a aumentar. Fizeram fogo, pois já conheciam o cipó que dá fogo. 
Depois de aumentar o número dos filhos, o casal, antes de morrer, res­
tabeleceu a divisão em dois grupos: os Kamé, que si!o mais fortes, e o 
Kanherú, que são menos fortes. Dividiram-nos para arranjar os casa­
mentos entre êles. Dzpois de aumentarem mais, os índios restauraram 
também a divisão em Votôro e Venhiky. Os Votôro têm a fôrça dos 
Kanherú e os Venhiky a dos Kamé. 

1os mitos relativos à origem das plantas úteis, de que se conhe· 
cem numerosas v:rsões sul-americanas, o motivo mais comum é o de que 
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.ês ... es \1egetais nasceran1 do corpo de 111na pessoa ( mulher, ho111e1n ou 
criança). Segundo a narração de Xê, foi dêsse 1nodo que os Kai11gang 
receberam o mill10, a moranga e a abóbora. Fade-se àizer que o n1i-
1ho constitui a base d-2 sua alin1entação. 

Eis o mito co11tado por Xê: Foi co1n a "rainha da baitaca" qt1e os 
prin1eiros índios descobriram o milho cateto, a 111orançia e a abóbora. 
_ ~ão descobriram o feijão. A "rainl1at, era t1111 ve!ho. -:rv1andou 20s fi-
lhos que o matassem e jogassen1 no car1to da roça, elo lado e111 que o sol 
nasce. Recomendo11-lhes que abandonassen1 o corpo na quein1ada e pro­
meteu voltar. Os fill1os ficaram muito sentidos e n20 quiseram 111atar o 
pai; n1as êle lhes gara11 ti11 que voltaria. Pediu qt1e fossen1 ver depois de 
n1uito te111po. Decorrictos uns cinco ou seis meses, fora1n à roça. Esta\ 1a 

0 n1ilho verde, mas êles n5o sabia1n o que era, e ta111lJén1 11ão conheciarn 
.a 111oranga; que estava no meio do milho. Ao pôr do sol 011viram um 
grito. Vinha do lado em que l1aviam jogado o ·velho. ,..finha111-110 jogado 
aí de qualqt1er jeito, sem enterrá-lo. Aí os três -- eram dojs filhos e t1n1a 

fil!1a -- foran1 ver de onde é que viera aquele grito. Encontrara111 o ve­
lho. conhecer2m que era o pai e abraçara111-se co1n êle. Depois levara111-
... 110 ao acampamento dêles. E a certa altura pergu11taram-1he o que \7i ­
nhan1 a ser as plantas que ha"viam nascido 11a queimacla. Ê]e então disse 
a o f i 111 o mais v e 1 h o que a q tt il o se c h a n1 a \1 a "n há r a'' ( n1 i] 11 o ) e q u e as 
pla11tas que l1aviam nascjdo no meio se chan1ava111 "pé-hô" ( moranga) 
e ·· i1é-hô l(uxõ" (abóbora). Expljcott-lhes que o n1ill10 era n1ilho cateto. 
E, mais, que o milho, a moranga e a abóbora se devian1 con1er assados 
ao fogo. Depois de explicar tudo, ensinot1-ll1es ta1nbém de que jeito de­
Yiarn assar e cozinhar. O velho "'1ivet1 ainda três rneses co1n os filhos, de­
pois 111orre11 e não voltou mais. 
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